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Mar e Lua


		




		

			Se conectar como as almas mortais desse mundo,


			Se afastar como uma noite infortuna.


			Não importa o quão alta a maré fique


			Ou quantos eclipses aconteçam,


			O Mar sempre persegue a Lua


			E a Lua nunca abandona o Mar.


		




		

			
Dedicatória


			A você


			E a todas as palavras que ficaram presas em sua garganta.


		




		

			Eu conseguia caminhar bem sobre o piso fadado ao meu falecimento


			Não lembro por que permiti que tu me carregasses


			Não lembro por que deixei me aconchegar nos teus braços


			Quentes, largos, queria que me abraçasses


			Não me lembro do porquê


			Nem do quê


			Fez com que eu me submetesse a tal falsa honestidade,


			Mas eu me lembro do saber


			Que obtinha quando fosses ceder


			E que era tu a qual iria me levar a perecer.


		




		

			Você era como o mar,


			Onde suas conchas ninguém poderia pegar,


			Sequer pescar os peixes de água mais rasa


			De tão profundo que o seu contentamento se encontrava.


			Uma vez, sua espuma alcançou meus pés


			E trouxe algas vermelhas para me agarrar


			E eu permaneci ali,


			Encarando o seu corpo de areia


			E escutando sua voz me chamar.


			Certa manhã, você recuou, levando a praia consigo,


			Depois, voltou com um tsunami


			E eu me afoguei em suas ondas, deixando sua água invadir meus pulmões


			Mesmo não sabendo nadar.


		




		

			Seus olhos avelã sambaram com os meus de tom bordô


			E minhas veias pulmonares cruzaram-se com as suas, como linhas de tricô.


			Eu senti o florescer de duas almas feitas de dentes-de-leão


			E, talvez, isso fosse forte demais para o meu triste coração.


			— Quão intensa é a paixão?


		




		

			Eu não sei muito bem a razão,


			mas eu quero passar todas minhas horas sentada ao teu lado, ouvindo-te falar de todo o sentido que a vida lhe trouxe,


			Das tuas curiosidades transformadas em conhecimento, do teu riso em descontentamento.


			Eu quero poder te segurar em minhas mãos


			E dividir o meu lamentável cordão.


			Conseguir afogar a minha vida tão infeliz em tuas palavras tão inteligentes.


			Conseguir evaporar as lágrimas que consomem os meus olhos, todas as noites, em um sorriso seu.


			Quando vou poder te chamar de meu?


			Queria poder lhe dar as minhas mais sinceras poesias


			e dizer que és a pessoa da minha vida,


			Ainda assim, temo o nosso pesar e temo o seu estilo tão vulgar.


			Temo perder a pessoa maravilhosa que tu és com meu corpo tão medíocre


			E temo perder a tua felicidade em meu desprezo.


			Eu temo, temo, temo


			Você, você, você


		




		

			Eu construí um barco de esperanças


			E comecei a navegar no mar quente de sua boca


			Não tinha boia nem colete salva-vidas,


			Era apenas eu, soprando sua alma ardida.


			— Barco movido a sangue fervendo.


		




		

			você é tão bonita.


			queria provar da sua beleza,


			beber suas lágrimas


			e suspirar na sua orelha,


			morder sua pele doce


			enquanto me beija.


		




		

			em uma ritmada dança perdida e devastada,


			meu corpo encontrou o seu por aí, solitária e sem casa.


			ofereci-me como seu abrigo para que viesse dançar comigo:


			balançávamos, enrolávamos, entrelaçávamos


			subindo a avenida.


			fiz com que você tocasse a vida


			e eu nunca mais poderia deixar-lhe sozinha.


		




		

			Linda


			É o que você é


			E, por mais simplista que essa palavra seja,


			Cinco letras criam cinco portas para vinte e cinco significados diferentes em que ela te aplica.


			Linda


			Em tudo que faz, é e diz.


			Queria poder complementar e deixar o romance me levar,


			Mas, linda,


			Essa palavra condiz com tudo que te fiz


			E ainda vou fazer
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